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O taxista Luis Ramos de Oliveira

teve a sua cassação revogada e a

permissão devolvida pela Secretaria

de Transportes após a constatação

de que ele não havia participado

das agressões ao motorista Kleber

Rosa, em 7 de julho de 2010, no

Aeroporto Internacional Tom

Jobim. Mas a absolvição pública

veio tarde, porque Luiz Ramos

faleceu. Pág. 10

Juiz manda SMTR devolver permissão
a taxista do caso Galeão que faleceu

Desde 7 de agosto o Ipem-RJ faz a aferição

dos taxímetros da capital fluminense para a

nova tarifa. O calendário segue até o mês de

outubro, de acordo com a placa final do

veículo. Pág. 5

Ipem-RJ inicia aferição
   anual de taxímetros

Com a proposta de

investir em ações de

capacitação para

atender aos turistas

durante a Copa do

Mundo de 2014, a São

Paulo Turismo realizou

Perfil dos taxistas

Antes de comprar, trocar

ou fazer qualquer serviço

em seu táxi, escolha os

anunciantes da Folha do

Motorista.

Sua preferência nos

orgulha.

Prezado taxista valorize seu R$

Prezado anunciante:
Uma linha na Folha do
Motorista, dá mais
resultado do que
páginas em outro jornal.
À Redação agradece.
Para anunciar, ligue (21)
2252-6071.

um levantamento

inédito que traça o

perfil dos motoristas de

táxis da capital, dona

da maior frota do País.

Maior parte tem acima

de 50 anos. Pág. 2

Depois de discussões

acaloradas e

acusações diversas,

motoristas de táxi

criaram o Conselho

Regional de Taxistas

do Estado do Rio de

Janeiro em

assembleia realizada

em 3 de agosto de

2012. O evento

ocorreu no auditório

do Projeto

Fazendinha. Pág. 14

Taxistas criam
Conselho

Regional do
Estado RJ

Fotos: Cláudio Rangel
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Taxista paulistano tem acima de 50
 anos e faturamento de até R$ 5 mil

Chevrolet Meriva – 23,4%

Chevrolet Corsa

Classic – 10,1%

Chevrolet Zafira – 9%

Fiat Idea – 8,7%

Fiat Pálio – 7,4%

Fiat Siena – 7,4%

Esses profissionais tem renda mensal entre R$ 3 mil e R$ 5 mil

Com a proposta de investir em
ações de capacitação para atender
aos turistas durante a Copa do
Mundo de 2014, a São Paulo Tu-
rismo realizou um levantamento
inédito que traça o perfil dos mo-
toristas de táxis da capital, dona

da maior frota do País.
De acordo com a pesquisa, reali-

zada com 1.189 profissionais entre
16 e 20 de abril, a maioria desses
condutores é do sexo masculino, na
faixa etária dos 50 a 59 anos e pos-
sui renda mensal entre R$ 3 mil e

R$ 5 mil.
Em São Paulo, os tu-

ristas representam
25,6% dos clientes aten-
didos pelo serviço de
táxi. O levantamento
ainda revela que 28,8%
dos taxistas dominam
outro idioma e 40,6%
exercem a profissão há
mais de 15 anos.

Diariamente, esses
profissionais realizam,
em média, 12,4 corridas
e atendem 13,6 passagei-
ros. O estudo detectou

ainda que 53,2% têm faturamento
médio mensal entre R$ 3 mil e R$ 5
mil e que 37,5% e 36,4% trabalham
no período da manhã e tarde, respec-
tivamente. A maior parte dos taxistas
paulistanos (47,9%) trabalha com
carros dos anos 2010 (23,2%) e 2011
(24,7%). O Chevrolet Mervia des-
taca-se como um dos automóveis
preferidos por 23,4% desses con-
dutores.

Turismo

A pesquisa ainda traçou os pon-
tos turísticos mais procurados pelos
visitantes. A Avenida Paulista lidera
o ranking de visitação, com 35,2%,
seguida pelo Parque Ibirapuera, com
22,8%. Outros atrativos procurados
são as casas noturnas (10,7%), os
restaurantes (10,1%) e os teatros
(8,3%). Na opinião dos taxistas, os
megaeventos mais importantes da
cidade são a Fórmula 1 (38%), as

feiras (23,1%) e os shows musicais
(14,9%).  Também de acordo com
33% deles, a Copa do Mundo em
2014 vai melhorar muito a rotina
de trabalho.

Confira o ranking dos

seis carros preferidos

pelos taxistas

paulistanos

e o ano de troca:

Modelo
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Os lamentáveis atos de violência
e irracionalidade ocorridos no Ae-
roporto do Galeão na noite da quar-
ta-feira (18/7) são frutos de uma
ação isolada de um taxista despro-
vido de espírito cooperativo. Suas
ações são repudiadas por todo o
Sistema OCB/RJ e pelas Coope-
rativas e Associações de Taxistas
do Rio de Janeiro.

A Federação e Organização das
Cooperativas Brasileiras do Estado
do Rio de Janeiro (OCB/RJ) é to-
talmente contra qualquer tipo de
manifestação que exceda o bom sen-
so, a ordem e a harmonia. Há um
trabalho sério sendo desenvolvido
pela OCB/RJ com todas as coope-
rativas do Estado, em todos os seg-
mentos de trabalho.

Acreditamos que a união deva ser
uma bandeira a ser conduzida pelas
cooperativas de táxis que atuam no
Galeão e em todo o Estado do Rio
de Janeiro. A harmonia deve preva-
lecer entre associados, cooperados
e, mais do que isso, a todos os pro-
fissionais do setor.

A agressão ao taxista ocorreu por
volta de 20h de 18 de julho no de-
sembarque do Terminal 1 do Ae-
roporto Internacional Tom Jobim,
no mesmo dia em que foi publicado
Decreto pela Prefeitura do Rio in-
formando que o sistema Táxi Boa
Praça voltava a funcionar.

Decreto que também foi uma
conquista das associações e coope-
rativas organizadas. As cooperativas
são organizações sérias e possuem
regras. O cooperado, portanto, de-
verá receber punição por parte de
sua cooperativa e o fato precisa ser
investigado, mas que possivelmen-
te culminará em sua eliminação do
quadro de sócios da cooperativa a
qual pertence.

Segundo a direção da cooperati-
va em questão, a orientação dada aos
cooperados é clara: evitar brigas que
possam causar multas em contratos
e perda do registro de taxista. Exis-
tem regras que as cooperativas cum-
prem, como, por exemplo, a gestão

Correio Eletrônico

Caso isolado de violência

que gera desarmonia
interna, a utilização de carros no-
vos e de seguro de vida para pas-
sageiros, dentre outras.

O sistema Táxi Boa Praça esta-
belece que o acesso ao Terminal 1
do Galeão deve ser somente para
táxis autorizados e que passaram
por um processo público de
credenciamento e justamente pelo
fato dos sócios de cooperativas te-
rem as melhores condições de ser-
viço é que foram escolhidos para
ocupar essas vagas. Na medida em
que não haja veículo para atendi-
mento, os táxis convencionais po-
derão acessar. A pista interna do
Terminal 2 é destinada para os tá-
xis credenciados. E a pista externa
do Terminal 2 é aberta aos táxis não
credenciados.

A liberação para que os cerca
de 33 mil táxis legalizados na ci-
dade transportem passageiros e te-
nham total acesso ao Galeão tinha
sido adotada pela Secretaria Mu-
nicipal de Transportes para funci-
onar somente durante a Conferên-
cia das Nações Unidas Sobre o De-
senvolvimento Sustentável
(Rio+20), encerrada em 22 de ju-
nho, em virtude da movimentação
das delegações que desembarca-
ram no Rio de Janeiro. A liberação
foi estendida por mais 30 dias e
ficou sem uma definição clara.

A OCB/RJ, além de ser o órgão
representativo do Sistema OCB no
Estado do Rio de Janeiro, é tam-
bém a Entidade Sindical que con-
grega os sindicatos representativos
de várias categorias econômicas
das cooperativas fluminenses.
Mais que cumprir as regras e fazer
valer os direitos das cooperativas
sérias e idôneas, defendemos a or-
dem e o bom senso, acima de tudo.

O ato isolado deste taxista não
representa e nem se ajusta à postu-
ra e função das Cooperativas de
Táxi do Estado do Rio de Janei-
ro. O Sistema OCB/RJ repudia
o ocorrido.

Marcos Diaz, presidente da

OCB/RJ

Costuma-se dizer que a Justiça é cega, tarda mais não falha. Um ditado
cada vez mais no passado. Exercer um julgamento é uma arte cada vez
mais complicada. Principalmente quando os fatos envolvidos estão além
da percepção normal de um ser humano.

A Secretaria Municipal de Transportes do Rio de Janeiro fez um rápido
julgamento no caso da agressão do Galeão. A velocidade em julgar talvez
tenha sido pressionada pelos meios de comunicação, que em sua maioria
desconhecem os meandros do serviço de táxi do Rio de Janeiro. A com-
plexidade é grande.

Outro fator que precipitou julgamentos da SMTR foi o fato de existi-
rem imagens produzidas por câmeras instaladas no Aeroporto Internacio-
nal. A partir dessas imagens, representantes da Secretaria desenvolveram
raciocínios que culminaram com a cassação de permissões de taxistas
pelo fato de estarem sendo registrados por uma câmera próximos ao local
da agressão.

É preciso inibir ações anti-sociais de quaisquer segmentos. Isto todos
concordam. O que não dá para entender é a atitude de punir taxistas sem a
devida apuração dos fatos apenas por causa de pressões de certos meios
de comunicação, cuja característica é o desconhecimento dos detalhes, do
dia a dia do trabalhador da praça.

O processo de defesa do taxista Luis Ramos de Oliveira, punido por
estar perto de uma briga, relata as dificuldades emocionais e psíquicas
provocadas nele por tal punição. A SMTR quis dar uma satisfação para a
sociedade punindo envolvidos e não-envolvidos na agressão. A intenção
nítida foi a de mostrar serviço. Mas causou sofrimento a toda uma família
que até hoje – dois anos depois do caso – passa por dificuldades para a
sobrevivência.

A viúva Ingrid Ramos faz um apelo à união da categoria. A cada dia,
uma nova organização surge no Rio de Janeiro para defender os taxistas.
Motivo justo, mas fragmentado. As divisões nada mais produzem do que
confusão e contribuem para a confusão que a sociedade faz em relação ao
segmento.

O fato é que o Poder Público tem dificuldade em lidar com o segmento
táxi, no Rio de Janeiro. A atividade ganhou evidência e foco. Aparente-
mente, é bastante rentável. Atraiu exploradores que conseguem acumular
permissões graças a recursos que aproveitam brechas na legislação. Tanta
confusão explica em parte o fato de que meios de comunicação desconhe-
çam a realidade da praça carioca.

Julgamentos equivocados
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Desde 7 de agosto o Ipem-RJ
faz a aferição dos taxímetros da
capital fluminense para a nova ta-
rifa. O calendário vai até o mês
de outubro, de acordo com a pla-
ca final do veículo. O taxista pre-
cisa estar atento ao selo de vis-
toria do ano passado, já que só
pode ser retirado por funcioná-
rio do Ipem.

Para agendar a vistoria, o taxista
pode acessar a página do Ipem-RJ -
(www.ipem.rj.gov.br)  ou pelos te-
lefones (21) 2332-4185 ou 0800-
282-3040, no horário das 9h às 17h,
de segunda-feira a sexta-feira. A vis-
toria dos taxímetros será realizada
no Autódromo Nelson Piquet, na
Barra da Tijuca. O Instituto preten-
de aferir mil taxímetros por dia.

Os documentos necessários a
serem apresentados são: I.  Certi-
ficado de Verificação de Taxíme-
tro do exercício atual ou imedia-

Ipem-RJ inicia aferição anual de taxímetros do Rio de Janeiro
Serviço será realizado nas instalações do Autódromo Nélson Piquet

tamente anterior; II.  Certificado  de
Registro  de  Licenciamento  de  Ve-
ículo  (CRLV),  do  exercício atual
ou imediatamente anterior; III.  Cer-
tificado  de  Segurança  Veicular
(CSV)  para  veículos  movidos  a
gás natural veicular (GNV), dentro
da validade e com foto do veículo;
IV.  Guia de Recolhimento da União
– GRU no valor corrente, com au-
tenticação ou  comprovante  de  pa-
gamento  de  acordo  com  o  a  Lei
nº  9.933/1999, atualizada pela Ta-
bela de Taxas de Serviços
Metrológicos vigente. V.  Cartão de
Identificação do Permissionário ou
Auxiliar; VI.   Selo “Vistoriado” do
exercício anterior afixado no para-
brisa dianteiro; VII.  Selo de Lacre
numerado retirado do taxímetro e
caixa; VIII.  Original e cópia de
comprovante de endereço do titu-
lar; IX.  Declaração  contendo  en-
dereço  de  correspondência  caso

este  não  seja  o declarado no Inciso
VIII deste Artigo; X.  Comprovan-
te de agendamento impresso; XI.
Guia de execução de serviços da

VEJA ABAIXO:

oficina permissionária; XII.  Ta-
bela  original  do  Órgão  Munici-
pal  responsável  pela  sua  emis-
são  ou documento congênere.
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Perguntado sobre a verdade a
respeito da distribuição de três mil
permissões cassadas a motoristas
auxiliares do município do Rio de
Janeiro, o secretário municipal de
Transportes, Alexandre Sansão, foi
lacônico: É boato. Ele confirmou
que não serão distribuídas novas
autonomias sob qualquer motivo.

Nos últimos meses, dezenas de
taxistas procuram notícias sobre
uma possível cessão de permissões
que estariam fora de uso. A lei de
regulamentação da atividade pelo
contrário prevê redução do núme-
ro de táxis na cidade.

O taxista pastor Marinaldo, re-
ferência entre os motoristas auxili-
ares,  participou de reunião com o
prefeito Eduardo Paes em 7 de
agosto e constatou a falta de dispo-

Secretário

municipal de

Transportes

Alexandre

Sansão nega

distribuição de

permissões

cassadas.

Prefeitura diz que distribuição de três
mil novas permissões não passa de boato

Eduardo Paes promete liberar

as transferências e novos RATR

sição de Paes em conceder novas au-
tonomias. Segundo Marinaldo, o
prefeito chegou a indagar como e por
que surgiu o boato da existência de
3 mil permissões cassadas.

Marinaldo explica que os taxistas
chegaram a este número com base
em dados do IPEM-RJ. Em um ano
anterior, o Instituto havia aferido
cerca de 32 mil taxímetros no Rio.
No ano passado, o número foi de
cerca de 29 mil. A diferença de 3 mil
seria, então, o número de permissões
que deixaram de circular na praça.

Por outro lado, o prefeito ouviu
as sugestões de Marinaldo e disse
que vai liberar o serviço de registro
de novos RATR  e as transferências
de permissões logo que retornar de
Londres, onde se dará o encerramen-
to das Olimpíadas 2012.

Foto: Cláudio Rangel
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Juiz manda e SMTR devolve permissão a taxista do caso Galeão

O taxista Luis Ramos de Olivei-
ra teve a sua cassação revogada e  a
permissão devolvida pela Secreta-
ria de Transportes após a
constatação de que ele não havia
participado das agressões ao moto-
rista Kleber Rosa, em 7 de julho de
2010, no Aeroporto Internacional
Tom Jobim. Mas a absolvição pú-
blica veio tarde. Sempre se dizen-
do inocente e sem a autonomia, Luis
passou a enfrentar dificuldades e
entrou em depressão profunda, vin-
do a falecer em 10 de setembro de
2011, aos 34 anos, deixando mulher
e filha de seis anos. Para a sua es-
posa, Ingrid de Oliveira, a causa da
morte do marido foi justamente o
fato de ele ter sido acusado
indevidamente e ter perdido a per-
missão de taxista que detinha des-
de os 18 anos de idade.

O caso ganhou repercussão in-
ternacional. Foi tratado como dis-
puta agressiva entre taxistas por
passageiros do Galeão. Uma câmera
do Aeroporto gravou as cenas. As
imagens mostram Luis Ramos, que
embora distante da briga, foi consi-
derado culpado por observar a cena
e omitir socorro à vítima. Ingrid diz
que nunca procuraram ouvir seu
marido. A SMTR cassou sua per-
missão sob a alegação de que havia
cometido uma falta ao não prestar
socorro a vítima.

 “Desde então, nossa vida mudou
muito. Luis tinha 16 anos de praça.
Ficava três horas na fila de táxis
para atender a uma corrida. Já o
“taxista” agredido não estava na

Mas justiça chega tarde e esposa culpa caso pela morte de marido

fila. Diante da briga, meu marido só
foi ver o que estava acontecendo”.

A defesa de Luis Ramos justifi-
cou o pedido de revogação da cassa-
ção da permissão sob a alegação de
que, em outras épocas, pessoas pas-
saram mal no Galeão e não tiveram
socorro imediato de quem passava no
local. E um exemplo disso era o pró-
prio Luis Ramos, vítima de um ata-
que respiratório seis anos antes sem
que qualquer pessoa o socorresse por
dez minutos.

“Eu pergunto: por que acusaram
ele de omissão de socorro se Luis
teve um ataque respiratório no
Galeão e ninguém o socorreu?”, in-
daga Ingrid.

Ingrid relata que o marido era tra-
balhador. Costumava dirigir de ma-
nhã à noite, sem folga.

“Luis só via a filha no sábado,
porque trabalhava domingo também.
O que causou a morte dele foram o
estresse e a perda da autonomia. Ele
entrou em depressão. Chegou a ser
chamado para depor quando estáva-
mos passeando fora. Sempre traba-
lhou honestamente. Nunca brigou.
Uma pessoa pacata. Foi envolvido no
negócio”, desabafou.

Devolução
Com a permissão devolvida para

o nome de Luis Ramos, sua viúva
iniciou o processo de transferência
para o seu nome. Ingrid tem carteira

de motorista e poderá guiar o táxi.
“A permissão de táxi será um

mérito para mim e para minha fi-
lha. Não vai trazer ele (Luis) de
volta. Mas quero lutar pelos danos
morais. A mídia não viu o outro
lado. Passamos por dificuldades
durante este tempo. Hoje é o meu
pai quem  banca a casa. Minha fi-
lha mudou de colégio. Não saio.
Não viajo. Não faço mais nada de-
pois da morte dele. Dependemos de
meu pai para sobreviver. As mudan-
ças foram drásticas”.

Claiton de Abreu, pai de Ingrid,
também vive o problema: “Mudou
minha vida por completo. Vim mo-
rar com minha filha e trouxe mi-
nha esposa. Mudou a vida de
todo mundo. A casa está sendo
legalizada e estou aposentado
mais não posso parar de traba-
lhar”, disse.

Emocionada, Ingrid faz um ape-
lo aos taxistas pela união: “Os
taxistas precisam se unir mais. Sem-
pre lutem em defesa da classe. As
pessoas acham que a vida de taxista
é fácil, mas não é. Meu marido lu-
tou muito para conquistar tudo.
Sempre trabalhou muito. Todo
mundo tem seu ponto. E se todo
mundo invadisse o ponto do outro?
Como ficaria o Rio? Ele pagava
para ter aquele espaço. Pagava ta-
xas elevadas no Galeão, sempre em
dia. Era exemplar. Ficamos 17 anos
juntos. Perder uma pessoa assim foi
pior que a surra que esse homem
levou. Ele está vivo e meu marido
enterrado”, concluiu.

Ingrid de Oliveira luta para obter a permissão do falecido marido

Foto: Cláudio Rangel
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Depois de discussões acaloradas e
acusações diversas, motoristas de táxi
criaram o Conselho Regional de Taxistas
do Estado do Rio de Janeiro em
assembleia realizada em 3 de agosto de
2012. O evento ocorreu no auditório do
Projeto Fazendinha – SNA, localizado
na Avenida Brasil 9.727, espaço cedido
pelo sistema OCB/RJ Sescoop e contou
com a participação de centenas de mo-
toristas de todo o Estado.

A maior divergência ficou por con-
ta de quem iria participar da direção
do Conselho. A assembleia teve início
às 15 horas, em clima tranquilo.
Taxistas da capital fluminense se jun-
tavam a representantes de Duque de
Caxias, São João de Meriti, entre ou-
tras cidades. Ali estavam reunidos

Motoristas criam o Conselho Regional dos Taxistas do Estado do Rio de janeiro
Primeira assembleia foi marcada por muita discussão

permissionários, auxiliares,
cooperativados e taxistas livres. Além
deles, integrantes de outros segmentos
marcaram presença, como advogados,
dirigentes sindicais e políticos.

Tudo corria bem no início. Na mesa
principal, os participantes davam depo-
imentos de apoio ao novo Conselho,
criado com base na lei que
profissionalizou a categoria. Um a um
os integrantes se apresentavam como
futuros dirigentes. A sugestão era de que
os organizadores e criadores do Conse-
lho formassem chapa única. Deste pon-
to em diante, o clima de tranquilidade
começou a mudar.

Antes mesmo da leitura e aprovação
do Estatuto do Conselho, uma grande
discussão paralisou os trabalhos.

Taxistas, entre eles Milton Dias Filho,
da Rodoviária Novo Rio e Paulo Cesar
da Silva, da Aerotáxi, foram os mais
veementes. Eles propuseram a criação
de uma outra chapa para disputar o co-
mando do novo Conselho. Alegavam
que a nova entidade havia sido forma-
da sem o conhecimento dos demais
taxistas e pediam o direito de disputar
cargos. Os taxistas presentes não fica-
ram quietos. Aplausos, vaias e acusa-
ções mútuas passaram a alimentar as
questões polêmicas da categoria. A reu-
nião havia mudado de foco.

Com o calor das discussões, muitos
começaram a deixar a assembleia. Pri-
meiramente, o presidente da OCB/RJ,
Marcos Diaz, seguido do deputado
Carlos Alberto. Vários taxistas foram
abandonando a reunião.

Do lado de fora da assembleia, uma
nova discussão surgia. O pastor
Marinaldo tentava se retirar da sala.
Mas alguns motoristas auxiliares exi-
giam que ele aceitasse concorrer à dire-
toria do Conselho como representante
dos motoristas auxiliares. O grupo con-
sidera o pastor como o mais confiável
para representar os auxiliares. Um de-
les pretendia lançar o nome de
Marinaldo para a diretoria que cuidaria
dos assuntos dos diaristas. Marinaldo
recusou a proposta. A atitude do pastor
foi criticada por alguns de seus própri-

os seguidores. Diante da grande pres-
são, o pastor Marinaldo voltou para a
assembleia para dela se retirar logo em
seguida.

Após duas horas de discussões, a
assembleia prosseguiu com a leitura
do Estatuto da nova entidade. A esta
altura, dezenas de cadeiras antes
ocupadas, estavam vazias. Os tra-
balhos prosseguiram sem os prin-
cipais reclamantes, que também ha-
viam se retirado.

O advogado Abdul Nasser defen-
deu a forma como foi organizada a
assembleia de criação do Conselho.
Ele disse que a iniciativa foi publicada
no Diário Oficial do Estado, como
manda a lei. Também houve uma di-
vulgação de boca a boca.

“Não tínhamos como convidar um
a um. São mais de 50 mil taxistas em
todo o Estado. Nós esperávamos mais
taxistas nesta assembléia. A prova é
que nossa lista de presença tem 1500
espaços para assinaturas de taxistas”,
justificou.

Apesar das oposições, O Conselho
Regional dos Taxistas do Estado do
Rio de Janeiro foi criado para cuidar
do motorista. A nova entidade já ini-
ciou conversas para disponibilizar cur-
sos de aperfeiçoamento do taxista, a
fim de cumprir o que determina a le-
gislação da profissão.

Foto: Cláudio Rangel
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IPEM EM TIRAS

Modo de Preparo:
Retire a semente e coloque a abóbora para cozinhar. Assim que estiver

cozida, com o auxílio de uma colher retire a polpa e reserve numa vasilha.
Em uma panela, derreta a manteiga, refogue a cebola e o cubo de caldo de
carne. Em seguida, coloque a polpa da abóbora, acrescente o queijo ralado
e leite e deixa cozinhar um pouco. Após esse processo, leve a mistura ao
liquidificador, coloque o creme de leite. Bata até ficar cremoso. Leve no-
vamente a mistura ao fogo baixo. Pronto! É só servir.

Purê de Abóbora
Grande parte da gastronomia brasileira é herdada da culinária

africana. O ‘quibebe’, mais conhecido como purê de abóbora é uma

receita típica afro-brasileira.

600 gramas de abóbora amarela

1 colher de sopa de manteiga

1 colher de sopa de farinha

1 cubo de caldo de carne

1 cebola média ralada

½ lata de creme de leite

½ xícara de leite

½ xícara de queijo ralado

Ingredientes:
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A burocracia para a troca de car-
ro deixa o taxista cada vez mais
estressado. É o que diz o taxista
Reinaldo,  com 21 anos de praça, e
que já viveu o problema. Ele diz
que para obter a documentação para
a troca de carro o taxista se estressa
mais do que quando fica 15 horas
na praça em busca de passageiros.

“Qualquer coisa que a gente faça
causa desgaste, nervosismo e
estresse. É pior tirar um documen-
to do que trabalhar na rua por 15
horas, com todo o engarrafamen-
to que a gente enfrenta. Para fa-
zer uma simples vistoria dá mais
nervoso do que trabalhar 15 ho-
ras na rua”, disse.

 Reinaldo tem um Siena 2009.
Segundo ele, dá para andar mais um
pouco. Ele sugere que a documen-
tação exigida poderia ser resolvida
pela internet.

“Nós precisaríamos apenas en-

Representantes do Transporte
Alternativo encaminharam propos-
ta de licitação ao secretário munici-
pal de Transportes, Alexandre
Sansão, em 2 de agosto. Eles cria-
ram o Movimento em Defesa do
Transporte Alternativo (MDTA) e
pretendem realizar uma manifesta-
ção em 15 de agosto de 2012.

Na proposta, eles pretendem a li-
citação para os profissionais autôno-
mos, regularização de cerca de 6000
vans, com linhas predeterminadas.

Transporte Alternativo pede
licitação para operadores

Movimento pretende realizar grande

manifestação dia 15 de agosto

Burocracia na compra do carro

novo deixa permissionário estressado
Taxista sugere mudanças no processo de troca de carro

viar pendência por meio eletrônico.
Basta um computador. Não precisa-
ríamos a pegar um DUDA daqui, um
DUDA ali, isso tudo teria que ser in-
serido na rede de computação. Não
precisaríamos ir à Receita Federal”,
sugeriu.

O taxista explica que passou por
problemas em 2009 quando trocou
de veículo. Ele teve que retornar vá-
rias vezes aos órgãos públicos.

“Sempre faltava um documento.
Cada órgão que a gente vai temos
que pegar uma senha, enfrentar fila
e demorar horas. Isso vale também
para a aferição do Ipem-RJ. E este
ano teremos que ir ao Autódromo
pagar pedágio, ir e voltar, quando
sempre foi feito no IPEM, em
Quintino. Tudo poderia ser feito por
computador. Iria lá só para botar o
selo. Se forem ver tudo pode ser fei-
to por impressora, computador e fax.
Mais nada”, concluiu.

Também sugerem a criação de ou-
tros tipos de transportes na cidade,
como o Sistema de Transporte No-
turno e o Sistema de Transporte
Executivo.

As estimativas indicam que o
Transporte Alternativo atende a
mais de um milhão e oitocentos mil
passageiros por dia. O secretário
Alexandre Sansão prometeu anali-
sar a proposta. Uma nova reunião
foi marcada para o dia 16 de agos-
to, na sede da SMTR, em Botafogo.

Foto: Cláudio Rangel
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Assistência 24 horas é a melhor
forma de se prevenir, ter tranqüili-
dade e conforto caso o seu veiculo
tenha alguma pane ou sofra um
acidente. Para você que não tem
seguro do seu veiculo por apenas
R$ 0,75 centavos ao dia seu carro
tem cobertura nacional para guin-
cho, chaveiro 24 horas, pane seca,
pane elétrica, pane mecânica e tro-
ca de pneus etc. Não fique sem co-
bertura para o seu veiculo,mesmo
quem não quer ou não pode con-
tratar um seguro precisa se pre-
caver  contra  surpresas
indesejadas. Atualmente uma
guinchada particular não sai por

Assistência 24 horas, a melhor
opção para quem não tem seguro

menos de R$ 150,00 reais isso nos
grandes centros, em rodovias o va-
lor sabe para R$ 250,00 chegando
até a R$ 300,00 reais e o pior, você
precisa desembolsar esse valor em
dinheiro e na hora. Contratando o
serviço de guincho oferecido pela
GNC Seguros, por apenas
R$ 0,75 centavos ao dia
você tem proteção durante
os 365 dias do ano 24 ho-
ras por dia para qualquer
tipo de pane que o seu vei-
culo venha apresentar. Não
deixe acontecer para tomar
as providencias, não passe
por isso, seja precavido, te-
nha a assistência 24 horas
da GNC Seguros. Aceita-

mos táxis veículos de passeio e uti-
litário sem a necessidade de vistoria
prévia. E tudo isso com rapidez efi-
ciência e qualidade que você mere-

ce, 24 horas a sua disposição em
qualquer local do Pais. A GNC Se-
guros esta a mais de 10 anos no
mercado de seguros e assistên-

cia 24 horas sempre oferecen-
do serviços de qualidade.

 Venha para a GNC Se-
guros e comprove a rapi-
dez a eficiência e o com-
prometimento de nosso
atendimento.

A Contra tação do
serviço de Assistência 24

horas poderá ser feita pelo
fone: (11) 5572-3000 em

nosso site:
 www.gncseguros.com.br em

até 12 vezes no cartão de credito
ou se preferir venha nos visitar na
Rua Dr. Bacelar 21– Vila
Clementino São Paulo ao lado do
sindicado dos taxistas.
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Taxistas do Rio de Janeiro re-
alizaram um churrasco no dia 21
de julho na sede da Associação
Atlética Portuguesa, na Ilha do
Governador, para comemorar a
entrada em vigor da Lei 5492 de
19 de julho de 2012 que regula-
mentou a profissão de taxista no

Taxistas festejam regulamentação
municipal com churrasco

Evento foi realizado por cooperativas e pela Fecaperj

município do Rio de Janeiro.
O evento recebeu centenas de

taxistas e foi patrocinado por
coopera t ivas  de  t áx i  e  pe la
Fecaperj. Os participantes feste-
jaram ao som de um grupo de pa-
gode, com muita música, churras-
co e bebidas.

Limitador de velocidade veículos

em pauta no Congresso Nacional

Carros sairiam de fábrica com velocidade máxima de 150km/h

A Câmara dos Deputados pode
aprovar o projeto de lei 3649/12,
do deputado Ângelo Agnolin
(PDT-TO), que torna o limitador de
velocidade item obrigatório de se-
gurança dos veículos automotores
em circulação no Brasil. Segundo
o autor, o limitador vai permitir aos
condutores selecionar, conforme a
sinalização de cada via, a veloci-
dade máxima que o veículo pode-
rá alcançar.

“Quando o carro atingir o limi-
te de velocidade preestabelecido
pelo condutor, a alimentação de
combustível do motor será automa-
ticamente reduzida para fazer com
que o carro desacelere”, explica
Agnolin, acrescentando que a ins-
talação do dispositivo já é realida-
de em fábricas na Europa.

O projeto estabelece ainda que
o dispositivo limitará em 150 km/
h a velocidade máxima de todos os
veículos em circulação no País, in-
dependentemente da potência do

motor e de o limitador ser ativado
pelo condutor. A proposta, no entan-
to, prevê exceções para casos espe-
cíficos previstos em regulamento,
como o de ambulâncias e veículos
utilizados por agentes de segurança
pública e de fiscalização de trânsito.

A proposta altera o Código de
Trânsito Brasileiro (CTB-9.503/97)
para definir como infração
gravíssima o ato de transitar em ve-
locidade superior à máxima permi-
tida para o local sem efetuar, por
meio do limitador de velocidade, a
seleção da velocidade adequada.
Pelo texto, a infração sujeita o con-
dutor a multa, agravada em até cin-
co vezes, suspensão imediata do di-
reito de dirigir e apreensão do docu-
mento de habilitação.

O texto determina que a nova lei
entrará em vigor um ano após a pu-
blicação. Para Agnolin, o prazo é
suficiente para que as novas exigên-
cias sejam atendidas pelos fabrican-
tes de automóveis.

Tratamento dado a taxista pelo
Poder Público parece igual em todo
lugar. Na cidade olímpica de Lon-
dres, os taxistas locais foram discri-
minados e proibidos de trabalhar nas
áreas próximas aos principais even-
tos dos Jogos Olímpicos de 2012. E
este foi o motivo de vários protestos
durante o evento.

Nos primeiros dias do maior even-
to esportivo mundial, os taxistas che-
garam a realizar três protestos. As au-
toridades locais proibiram a atuação
dos motoristas de táxi nas áreas de cir-
culação de atletas e espectadores. Fo-
ram 48 quilômetros de ruas proibidas

Organizadores afastam motoristas

por causa de engarrafamentos

Taxistas londrinos são
proibidos de trabalhar

nas áreas olímpicas

aos taxistas. O motivo alegado – por
causa dos engarrafamentos.

As multas para o taxista também
foram recordistas. Cento e trinta li-
bras – cerca de R$ 400,00, para
quem desobedecer e insistir em uti-
lizar as faixas exclusivas para os
atletas, chamada de “área olímpi-
ca”, entre as 6h e meia-noite.

E as autoridades da próxima ci-
dade a receber os Jogos estão em
Londres, assistindo a tudo e prome-
tendo copiar as melhores ideias.
Resta saber o que o Rio de Janeiro
vai importar em termos de trata-
mento aos taxistas cariocas.

Toyota lança o Etios em
grande estilo no Rio de Janeiro

A Toyota promoveu entre 4 e 5
de agosto a exposição Toyota
Etios Connection, que apresentou
o novo carro - Etios - compacto da
marca. O evento aconteceu no
Barra Shopping, no Rio de Janei-
ro, para jornalistas e para o pú-
blico em geral.

O carro entrará em comercialização
no final do ano. Destaque para a
mala de grande capacidade. Será
vendido na versão hatchback e sedã,
brigando com o Gol, March e Palio.
O evento faz parte da estratégia da
montadora para fazer o público co-

Modelo será produzido na nova fábrica de Sorocaba

nhecer o veículo antes de colocá-
lo a venda.

A produção do Etios será na
nova fábrica em Sorocaba e o lan-
çamento está marcado para setem-
bro. O Etios será vendido no Bra-
sil com duas opções de motor, uma
1.3 e outra 1.5. Não há planos para
um 1.0, o que mostra que a Toyota
deve apostar em uma faixa de pre-
ço acima dos R$ 30 mil.

Ainda não há preço divulgado.
A plataforma Etios dará origem a
oito modelos até 2015 nos países
emergentes.

Foto: Cláudio Rangel
Foto: Cláudio Rangel
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Depois do advento das moto-tá-
xis, o Rio de Janeiro conta com
outra novidade no setor de trans-
portes – o táxi de bicicleta. No iní-
cio de agosto, 46 condutores regis-
traram o estatuto da Eletro Táxi,
primeira cooperativa do gênero,
sediada na Ilha de Paquetá.

O veículo tem motor elétrico
e sua bateria é recarregável. A ex-
pectativa é que, com a legalização, a
novidade invada as praias cariocas.

Na verdade, trata-se de uma
formalização. Os moradores da Ilha

Bicicleta é usada como táxi em Paquetá
Veículo é considerado ecológico e próprio para a Ilha

já conheciam a alternativa de trans-
porte há seis anos. As bicicletas pos-
suem três rodas e levam dois passa-
geiros. O condutor pedala para le-
var os passageiros.  O custo do ser-
viço é de R$ 4 para uma pessoa e R$
7 para dois passageiros.

Mal começou o serviço e a
Eletro Táxi já é vista com descon-
fiança por parte dos moradores de
Paquetá. Alguns condutores fo-
ram flagrados em excesso de ve-
locidade. Um deles teria capota-
do por estar correndo muito.

Alerj obriga postos a oferecerem

calibradores de pneus

A Assembleia Legislativa do Rio
de Janeiro (Alerj) aprovou a
obrigatoriedade do oferecimento de
calibradores de pneus, de forma gra-
tuita, aos clientes de postos de com-
bustível de todo o Estado. A norma
foi aprovada em sete de agosto e,
segundo o seu autor, deputado José
Luiz Nanci (PPS), tem por objetivo
garantir a segurança e o desempenho
do automóvel.

O deputado considera ainda que,
além de ser mais seguro, o pneu ca-
librado representa uma economia
para os consumidores, uma vez que
ele garante o bom desempenho do
veículo com menos combustível.

O governador Sérgio Cabral terá
15 dias úteis para sancionar ou vetar
o texto. Se sancionado, ele dará 90
dias (a contar da publicação) para
que os postos se adaptem. O

Serviço será gratuito e contará com campanha educativa

descumprimento a partir desse li-
mite será de três mil Ufirs-RJ.

O calibrador deverá atender nor-
mas do Instituto Nacional de
Metrologia, Normalização e Qua-
lidade Industrial (Inmetro), da Rede
Brasileira de Calibração (RBC) e
do Instituto de Pesos e Medidas do
Estado do Rio de Janeiro (Ipem-RJ)
e poder ser utilizado de forma au-
tônoma pelo cliente.

Os postos também deverão
instalar placas informando o
serviço gratuito e a localização
do equipamento, além de trazer
a frase: “Dirija Seguro! Calibre
aqui os seus pneus”. Postos de
combustíveis localizados em ci-
dades com população inferior a
40 mil habitantes deverão ainda
informar a localização do posto
seguinte.

Foto: Divulgação
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